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Introdução

O movimento antivacina nasceu nos Estados Unidos (EUA), na década de 90, quando o Dr. Andrew Wakefield publicou em sua pesquisa que a vacina Tríplice Viral ou MMR, que age contra sarampo, rubéola e caxumba, causaria, como efeito colateral, autismo em crianças vacinadas. Na época, a pesquisa se espalhou rapidamente, anos depois, descobriram que o médico teria fraudado dados de sua pesquisa e que seu real objetivo era conquistar fama, como consequência, Wakefield teve sua licença cassada, mas o estrago já estava feito (LOPES, 2020). 

No ranking dos dez maiores riscos à saúde global, elaborado pela OMS (Organização Mundial da Saúde) em 2019, o movimento antivacina é considerado um dos dez maiores riscos à saúde global, colocando em perigo todo o processo de combate a doenças evitadas por meio da vacinação (O GLOBO, 2019).

No Brasil, a cobertura vacinal vem caindo desde 2016. Esse problema fez de 2020 o ano com pior índice de imunização em um século. Uma das consequências é o retorno de doenças que já estavam praticamente erradicadas, como o sarampo. Não é possível afirmar categoricamente que essa queda tem relação com o movimento, porém, durante a pandemia, publicações antivacina cresceram 18% nas redes sociais do Brasil (CULTURA, 2020).
Os meios de divulgação de publicações ligadas ao movimento são diversos, mas há um predomínio de utilização de mídias de comunicação que possibilitam o envio de mensagens instantâneas. Utilizando de notícias sensacionalistas e inverídicas, elas motivam os recebedores a compartilharem para outras pessoas e desacreditarem na segurança das vacinas. Isso pode colaborar com a redução da adesão ao programa de vacinação, consequentemente, com a cobertura vacinal.

É preciso destacar que a cobertura vacinal é um pacto coletivo por meio do qual erradicamos várias doenças, por isso é importante compreender o funcionamento dessa argumentação para combater o movimento antivacina, que é uma ameaça à saúde pública. 

Diante disso, este projeto de pesquisa parte da seguinte pergunta de pesquisa: "Quais foram/são as estratégias argumentativas utilizadas pelo movimento antivacina na pandemia do covid-19?", para discutir esse fenômeno, especialmente por meio da análise das estratégias discursivo-argumentativas (KOCH, 2008) utilizadas nas postagens de grupos que se intitulam antivacina.

Metodologia

Esta pesquisa, de natureza científica, exploratória, descritiva e explicativa (GIL, 2002), será desenvolvida em três etapas. O primeiro passo será uma pesquisa bibliográfica que vai tratar dos seguintes temas: o conceito de estratégias discursivas e argumentativas, o movimento antivacina, seu crescimento recente nas mídias digitais e seus impactos no enfrentamento da pandemia de COVID-19. Em seguida, o segundo passo consiste numa pesquisa documental para a seleção do corpus de pesquisa, isto é, os documentos que serão analisados. Por fim, a terceira etapa consistirá na análise das estratégias argumentativas utilizadas nesses documentos.
Resultados e Análise

 O projeto se encontra no primeiro passo do seu desenvolvimento, desse modo não apresenta resultados conclusivos. O esperado é identificar as estratégias argumentativas do movimento antivacina, utilizadas para gerar notícias falsas sobre a imunização.
Considerações Finais
No momento conclui-se que na pandemia do covid-19, teve um aumento de notícias falsas por grupos do movimento antivacina, causando dúvidas sobre casos e eficácia das vacinas.
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